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      Secretaria dos Órgãos de Deliberação Coletiva  - SODC 

                          
 

 
 

RESOLUÇÃO Nº 3798/2014 - CEPE, de 24 de novembro de  2014. 
 
 
 

ALTERA O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO NA FORMA QUE INDICA. 

 
 

 
O Reitor da Universidade Estadual do Ceará – UECE , no uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais,  

 
 
 

RESOLVE, ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE: 
 
 

Art. 1 º Fica alterado o PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE DOUTORADO EM 
ADMINISTRAÇÃO , em consequência do pedido de diligência enviado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, via Plataforma Sucupira, no sentido 
de promover alterações nos objetivos e perfil do egresso e atualização da bibliografia das 
disciplinas. 

 
Parágrafo único.  As alterações promovidas são as constantes dos anexos 1 e 2, parte 
integrante desta Resolução. 
 
Art. 2 º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, revogando-se as disposições 
em contrário. 

 
 

Reitoria da Universidade Estadual do Ceará , Fortaleza, 24 de novembro de 2014. 
 
 
 
 

Prof. Dr. José Jackson Coelho Sampaio 
Reitor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo 1 

 

Reformulação do Item “Objetivo do curso/perfil do profissional a ser formado” 

 

O PPGA, a partir da criação do Curso do Doutorado em Administração (CDA), da 

UECE buscará atender os seguintes objetivos: 

 

a) Formar pesquisadores e docentes de alto nível com vocação para a pesquisa e 

ensino no contexto universitário brasileiro com forte interlocução com os 

principais centros nacionais e internacionais de produção do conhecimento;  

b) Desenvolver estudos e conhecimento interdisciplinares de alto nível e de real 

impacto em nível regional, nacional e internacional, na concentração definida 

para o programa e nas linhas de pesquisa estabelecidas; 

c) Desenvolver pesquisas conjuntas com instituições locais, regionais, nacionais e 

internacionais, visando à evolução do conhecimento em Administração em 

diferentes contextos; 

d) Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico nacional, em especial da 

região Nordeste, a partir da inserção do conhecimento em Administração em 

diversos contextos e setores econômicos; 

e) Contribuir para o desenvolvimento científico da Administração, por meio de 

pesquisas que estejam na fronteira do conhecimento e representem o estado-da-

arte; 

f) Consolidar temas de pesquisa que contemplem diferentes perspectivas 

epistemológicas, teórica e metodológicas e enfoquem problemas de natureza 

social, econômica e ambiental existentes no contexto internacional, nacional e 

regional; 

g) Viabilizar e colaborar a partir de articulações entre os grandes centros nacionais 

e internacionais de produção do conhecimento com a vocação da UECE em seu 

contexto de atuação, por meio de projetos de estudo e pesquisa que integrem a 

formação de professores – pesquisadores e profissionais comprometidos com um 

conhecimento de Administração voltado para o interesse social, econômico, 

político e cultural. 



 
Os pesquisadores e docentes formados pelo CDA/UECE deverão desenvolver as 

seguintes competências de caráter interdisciplinar: 

 

a) Analisar, de forma fundamentada e crítica, as matrizes epistemológicas, as 

suposições ontológicas, os sistemas teóricos e as modalidades metodológicas 

associadas ao conhecimento científico de Administração; 

b) Desenvolver pesquisas de caráter interdisciplinar de alto nível com alinhamento 

com os principais centros de produção de conhecimento nacionais e 

internacionais, em temas de interesse social e com os enfoques teóricos, 

epistemológicos e metodológicos de pesquisas adequados a cada contexto; 

c) Atuar como docentes e pesquisadores na formação, em níveis de graduação e de 

pós-graduação, com uma conduta profissional crítica, inovadora e voltada para o 

desenvolvimento social e científico. 

 

Dessa forma, a atuação plena do Curso de Doutorado em Administração da UECE 

(CDA) se fundamentará na convergência entre as atividades de ensino e pesquisa, 

visando a inserção articulada entre os âmbitos internacional, nacional e regional, o 

desenvolvimento científico e acadêmico, social e econômico, considerando impactos 

positivos nos contextos estadual, regional, nacional e internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo 2 
Atualização das Referências Bibliográficas das Disciplinas 
 
Nome: Ambientes Inovativos: Redes, Clusters e Cidades 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Descrição dos Ambientes Inovativos (Redes e Cidades); Complexidade e Inovação; 
Teoria da Complexidade em Cidades; Modelos de gestão de ambiente Inovativos; Os 
processos de Aprendizagem e os Ambientes Inovativos; Tópicos Avançados de 
Pesquisa em Ambientes Inovativos e Cidades.  
 
Bibliografia:   
 
ATHEY, G. et al. Innovation and the city. Innovation: management, policy & 
practice v. 10, pp. 156–169. 2008. 
BELL, M.; PAVITT, K. Technological Accumulation and Industrial Growth: Contrast 
Between Developed and Developing Countries. Industrial and Corporate Change, 
v.2, n.2, p.157- 210, 1993. 
BELL, Martin; FIGUEIREDO, Paulo N. Innovation capability building and learning 
mechanisms in latecomer firms: recent empirical contributions and implications for 
research. Canadian Journal of Development Studies, v. 33, n. 1, p. 14–40 , 2012 
DAHLMAN, C.; ROSS-LARSON, B.; WESTPHAl, L. E. Managing Technological 
Development: Les- sons from the Newly Industrializing Countries, World 
Development, v.15, n.6, p.759– 75, 1987. 
DUTRENIT, G. Learning and Knowledge Management in the Firm: from 
Knowledge Accumulation to Strategic Capabilities ,Cheltenham, UK; Northampton, 
MA, USA: Edward Elgar Publishing, 2000. 
EISENHARDT, K, M.; MARTIN, J. A. Dynamic capabilities: What are they? Strategic 
Management Journal, v.21, p.1105-1122, 2000. 
ENKEL, Ellen; GASSMANN, Oliver; CHESBROUGH, Henry. Open R&D and open 
innovation: exploring the phenomenon. R&D Management, v. 39, n. 4, p. 311-316, 
2009. 
ETZKOWITZ, H.; KLOFSTEN, M. The innovating region: toward a theory of 
knowledge-based regional development. R&D Management, v. 3, n.35, p.243- 255, 
2005.  
FIGUEIREDO, P. N. Aprendizagem tecnológica e performance competitiva. Rio de 
Janeiro: FGV, 2003. 
GIFFINGER, R. et al. The Role of Ranking in Growing City Competion. XI EURA 
Conference, Millan, October 9-11, 2008. 
HUIZINGH, Eelko K.R.E. Open innovation: State of the art and future 
perspectives. Technovation, v. 31, n. 1, p. 2-9, 2011. 
KIM, L. Imitation to Innovation : The Dynamics of Korea’s Technological Learning, 
Boston, MA: Harvard Business School Press, 1997. 
LALL, S. Technological capabilities in emerging Asia. Development Studies, v.26, 
n.2, 1998. 
LEORNARD-BARTON, D. Wellsprings of Knowledge: Building and Sustaining the 
Sources of Innovation, Boston, MA: Harvard Business School Press, 1995. 



LEVINTHAL, D.A. Absorptive Capacity: a New Perspective on Learning and 
Innovation. Administrative Science Quartely, v.35, n., p.128-52, 1990. 
LUNDVALL, Bengt-Åke (Ed.). National systems of innovation: Toward a theory of 
innovation and interactive learning. Anthem Press, 2010. 
MOLINA-DOMENE, María A.; PIETROBELLI, Carlo. Drivers of technological 
capabilities in developing countries: An econometric analysis of Argentina, Brazil and 
Chile. Structural Change and Economic Dynamics v. 23, n. 4, p. 504–515 , dez. 
2012. 
PAVITT, K. Technological Accumulation and Industrial Growth: Contrast Between 
Developed and Developing Countries. Industrial and Corporate Change, v.2, n.2, 
p.157- 210, 1993. 
PENROSE, E. T. The Theory of the Growth of the Firm, Oxford: Basil Blackwell, 
1959. 
PESCHL, Markus F.; FUNDNEIDER, Thomas. Spaces enabling game-changing and 
sustaining innovations: Why space matters for knowledge creation and 
innovation. Journal of Organizational Transformation & Social Change, v. 9, n. 1, 
p. 41-61, 2012. 
PORTUGALI, J. at al. Complexity Theories of Cities Have Come of Age: an 
overview implications to urban planning and design. Berlin: Springer-Verlag, 2012. 
RODRIGUES, S.; CHILD, J. Co-evolution in an Institutionalized Environment. 
Journal of Management Studies, v. 40, n.8. Dez, 2003. 
SPINUZZI, Clay. Working alone together coworking as emergent collaborative 
activity. Journal of Business and Technical Communication, v. 26, n. 4, p. 399-441, 
2012. 
TOMLINSON, Philip R. Co-operative ties and innovation: Some new evidence for UK 
manufacturing. Research Policy, v. 39, n. 6, p. 762-775, 2010. 
 
Nome: Aprendizagem e Conhecimento Organizacional 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
O contexto histórico da sociedade do conhecimento. Epistemologia e ontologia do 
conhecimento organizacional. O conhecimento tácito e o conhecimento sensível. O 
knowing nas organizações e a abordagem baseada nas práticas. As diferentes 
perspectivas da aprendizagem organizacional e da organização de aprendizagem. A 
construção da teoria da aprendizagem social. Os debates e as tendências atuais da 
abordagem da aprendizagem situada, da teoria ator-rede (actor network theory), da 
abordagem cultural e da estética nas organizações. A aprendizagem nas organizações 
como um campo de investigação.  
 
Bibliografia:   
ALCADIPANI, Rafael; HASSARD, John. Actor-Network Theory, organizations and 
critique: towards a politics of organizing. Organization, 2010. 
ANTONACOPOULOU, E.; JARVIS, P.; ANDERSEN, V.; ELKJAER, B.; HOYRUP, 
S. Learning, Working and Living. Mapping the terrain of working life learning. 
New York: Palgrave Macmillian, 2006. 
BARRY, D.; HANSEN, H. Handbook of New Approaches in Management and 
Organization. London: SAGE Publications, 2008. 



BERTOLIN, Rosangela Violetti; CAPPELLE, Mônica Carvalho Alves; DE BRITO, 
Mozar José. Corporeidade e Estética na Aprendizagem Organizacional: Insights 
Emergentes. Revista de Administração Mackenzie, v. 15, n. 2, 2014. 
COOK, S.; YANOW, D. Culture and organizational learning. Journal of Management 
Inquiry , v.2, n.4, p.373–90, 1993. 
CZANIAWSKA, B.; HERNES, T. Actor-network Theory and Organising. Liber: 
Copenhagen, 2005. 
EASTERBY-SMITH, Mark; LYLES, Marjorie A. (Ed.). Handbook of organizational 
learning and knowledge management. John Wiley & Sons, 2011. 
ELKJAER, B. A. Concise Guide to the Learning Organization. Management Learning. 
v.31, n.1, 2000. 
ELKJAER, B. Critical Analysis of Organizations. Theory, Practice, Revitalization. 
Management Learning. v.34, n.3, 2003. 
GHERARDI, S. From Organizational Learning to Practice-Based Knowing. Human 
Relations, v.54, n.1, 2001. 
GHERARDI, S. Introduction: The Critical Power of the ‘Practice Lens’. Management 
Learning, v.40, n.2, p.115-128, 2009. 
GHERARDI, S. Knowing as Desiring: Mythic Knowledge and the Knowledge Journey 
in Communities of Practioners. Journal of workplace learning, v.15, n.7-8, 2003. 
GHERARDI, S. NICOLINI, D. The Organizational Learning of Safety in Communities 
of Practice. Journal of Management Inquiry, v.9, n.1, 2000. 
GHERARDI, S. NICOLINI, D.; STRATI, A. The Passion for Knowing. Organization, 
v.14, n.3, 2007. 
GHERARDI, S. Organizational Knowledge: The Texture of Workplace Learning. 
Oxford: Blackwell Publishing, 2006. 
GHERARDI, S. Where Learning Is: Metaphors and Situated Learning in a Planning 
Group. Human Relations, v.53, n.8, 2000. 
GHERARDI, S.; NICOLINI, D.; ODELLA, F. Toward a Social Understanding of How 
People Learn in Organizations: the notion a situated curriculum. Management 
Learning, v.29, n.3, 1998. 
GHERARDI, S; NICOLINI, D. The sociological foundations of organizational 
learning. In: DIERKES, M. (Org.). Handbook of Organizational Learning and 
Knowledge. London: Oxford University Press, 2001. 
HASSARD, John; COX, Julie Wolfram. Can sociological paradigms still inform 
organizational analysis? A paradigm model for post-paradigm times. Organization 
Studies, p. 0170840613495019, 2013. 
HATCH, Mary Jo. Organization theory: modern, symbolic and postmodern 
perspectives. Oxford university press, 2012. 
LAW, J. Notes On The Theory of The Actor-Network: Ordering, Strategy and 
Heterogeneity, System/Practice, v.5, n.4, p.379–93, 1992. 
LAW, J.; HASSARD, J. Actor Network Theory and After. Blackwell Publishing: 
Oxford, UK, 1999. 
NICOLINI, D.; GHERARDI, S.; YANOW, D. Knowing in Organizations. A practice-
based approach. New York: M.E. Sharpe, 2003. 
POLANYI, M. The Tacit Dimension. New York: Anchor Books, 1967. 
SCHATZKI, T. The Site of the Social. A Philosophical Account of the Constitution of 
Social Life and Change. Pennsylvania State University Press, 2002. 
STRATI, A. Aesthetic Understanding of Organizational Life. Academy of 
Management Review. v.17, n.3, p.568-581, 1992. 



STRATI, A. Knowing in Practice: Aesthetic Understanding and Tacit Knowledge. In 
NICOLINI, D; GHERARDI, S.; YANOW, D. (Eds.). Knowing in Organizations: A 
Practice-based Approach, Armonk, NY: M.E. Sharpe, p.53–75, 2003. 
STRATI, A. Organization and Aesthetics, London: Sage, 1999. 
YAGI, Noriko; KLEINBERG, Jill. Boundary work: An interpretive ethnographic 
perspective on negotiating and leveraging cross-cultural identity. Journal of 
International Business Studies, v. 42, n. 5, p. 629-653, 2011. 
 
Nome: Cultura e Imaginário nas Organizações  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
Cultura, identidade, simbolismo e memória. Cultura organizacional: conceituações, 
elementos, formação, tipologia e impactos. A organização como sistema cultural, 
simbólico e imaginário. Cultura brasileira e cultura organizacional. Cultura e imaginário 
empresarial. O estilo brasileiro e nordestino de administrar. Administração intercultural. 
A Economia da Cultura.  
 
Bibliografia:   
AIDAR, M.M.; BRISOLA, A.B.; MOTTA, F.C.P.; WOOD, T. Cultura organizacional 
brasileira. In: WOOD JR, T. (Org.). Mudança Organizacional. São Paulo: Atlas, 2004. 
ALVESSON, Mats. Understanding organizational culture. Sage, 2012. 
ANAND, V.; MANZ, C.C.; GLICK, W.H.A. Organizational Memory Approach to 
Information Management. Academy of Management Review. v.23, n.4, p.796-809, 
1998. 
APLANTINE, F.; TRINDADE, L.S. O que é imaginário. São Paulo: Brasiliense, 2003. 
AUGÉ, M. Não-lugares: Introdução a uma antropologia da supermodernidade. 
Campinas, São Paulo: Papirus, 1994. 
BARBOSA, Lívia. Cultura e Diferença nas organizações. Sao Paulo: Atlas, 2009. 
BESSONE, T.M.; QUEIROZ, A.P. (Org.). América Latina: imagens, imaginação e 
imaginário. São Paulo: EDUSP, 1997. 
BOXENBAUM, Eva; ROULEAU, Linda. New knowledge products as bricolage: 
metaphors and scripts in organizational theory. Academy of Management Review, v. 
36, n. 2, p. 272-296, 2011. 
CARRIERI, A de P., SARAIVA, L.A. (Org.). Simbolismo Organizacional no Brasil. 
São Paulo: Atlas, 2007. 
CHANLAT, J-F. (Coord.). O indivíduo na organização. Dimensões esquecidas. São 
Paulo: Editora Atlas, 1996. 
CHAUI, M. Cidadania cultural. O direito à cultura. São Paulo: Editora Fundação 
Perseu Abramo, 2006. 
CUCHE, D. A noção de cultura nas ciências sociais.  Bauru: EDUSC, 1999. 
DAMATTA, R. O que fez o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1984. 
DURAND, G. O Imaginário. Ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio 
de Janeiro: DIFEL, 1998. 
ENRIQUEZ, E. A organização em análise. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 
FLEURY, M.T.L. et al. Cultura e poder nas organizações. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
1996. 



FREITAS, M.E. Cultura Organizacional: evolução e crítica, São Paulo, Cengage, 
2007. 
FREITAS, M.E. O imperativo intercultural na vida e na gestão contemporânea, O&S, 
n.15, v.45, abr/jun,  p. 79-89, 2008. 
GHADIRI, D.P.; DAVEL, E. Do sólido ao Fluido: contradição organizacional e 
paradoxo na reconstrução de identidade. RAE, v.5, n.1, jan./jun. 2006. 
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
HARVEY, D. Condição pós-moderna. Uma pesquisa sobre as origens da mudança 
cultural. São Paulo: Loyola, 1999.  
HOFSTEDE, G. Culturas e Organizações. Compreender a nossa programação mental. 
Lisboa: McGraw Hill Internacional Limited, 1991. 
HOWKINS, J. The creative economy. How people make money from ideas. New 
York: Pinguins Books, 2001. 
JOHNSON, J.J.; PAPER, D.J. An Exploration of Empowerment and Organizational 
Memory. Journal of Managerial Issues. v.x, n.4, p.503-519, Winter, 1998. 
LAPIERRE, L. Imaginário e Liderança. São Paulo: Atlas, 1995. 
LAPLANTINE, F.; TRINDADE, L.S. O que é imaginário. São Paulo: Brasiliense, 
2003. 
MARTINS, E.C. de R. Relações internacionais. Cultura e poder. Brasília: IBRI, 2002. 
MOORMAN, C.; MINER, A.S. Organizational Improvisation and Organizational 
Memory. Academy of Management Review. v.23, n.4, p.698-723, 1998. 
MORGAN, Gareth. Reflections on Images of Organization and Its Implications for 
Organization and Environment. Organization & Environment , v. 24, n. 4, p. 459-478, 
2011. 
MOTTA, F.C.P; CALDAS, M.P. Cultura organizacional e cultura brasileira. São 
Paulo: Atlas, 1997. 
OSWICK, Cliff; MARSHAK, Robert J. Images of organization development. The 
Routledge companion to organizational change, p. 104, 2011. 
ROCHA, E. (Org.). Cultura & Imaginário : interpretação de filmes e pesquisa de 
idéias. Rio de janeiro: Mauad, 1998. 
ROTH, G.; KLEINER, A. Developing Organizational Memory Through Learning 
Histories. Organizational Dynamics. p,43-59, Autumn.1998. 
SCHEIN, E.H. Organizational Culture and Leardship: a dynamic view. San 
Francisco: Josey Bass, 1992. 
SCHIRATO, M.A.R. O feitiço das organizações: sistemas imaginários. São Paulo: 
Atlas, 2000. 
SPEARS, Martha C.; SZCZERBACKI, David. Conceptual metaphor as an assessment 
method of transformational learning. Journal of Behavioral Studies in Business, v. 6, 
2013. 
TEIXEIRA, M.C.S. A dinâmica do imaginário e a trajetividade da cultura: re-
significando o social. Rio de Janeiro: Gama Filho, 2001. 
THOMPSON, J.B. Ideologia e Cultura Moderna. Teoria crítica na era dos meios de 
comunicação de massa. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1990. 
TSENG, Shu-Mei. The correlation between organizational culture and knowledge 
conversion on corporate performance. Journal of Knowledge Management, v. 14, n. 
2, p. 269-284, 2010. 
 
Nome: Economia Empresarial  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  



Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
Funcionamento da economia e medição da atividade econômica. O equilíbrio 
macroeconômico. Concorrência e competitividade. A teoria do funcionamento dos 
mercados. As imperfeições e a regulação dos mercados. Marshall e a empresa 
representativa. Fatores que influenciam a posição relativa das grandes e pequenas 
empresas. Fatores responsáveis pela permanência das pequenas empresas. O progresso 
técnico e o tamanho das empresas.  
 
Bibliografia:   
ALSTON, Julian M.; PARDEY, Philip G. Agriculture in the Global Economy.The 
Journal of Economic Perspectives, v. 28, n. 1, p. 121-146, 2014. 
ARBACHE, Jorge. Transformação demográfica e competitividade internacional da 
economia brasileira. Revista do BNDES, v. 36, p. 365-392, 2011. 
BEBCHUK, Lucian A.; WEISBACH, Michael S. The state of corporate governance 
research. Springer Berlin Heidelberg, 2012. 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; GALA, Paulo. Macroeconomia estruturalista do 
desenvolvimento e novo-desenvolvimentismo. Revista de la Cepal, n. 100, 2010. 
GRAHAM, John R.; HARVEY, Campbell R.; PURI, Manju. Managerial attitudes and 
corporate actions. Journal of Financial Economics, v. 109, n. 1, p. 103-121, 2013. 
GUENSTER, Nadja et al. The Economic Value of Corporate Eco Efficiency. European 
Financial Management, v. 17, n. 4, p. 679-704, 2011. 
HANNAH, Leslie. The rise of the corporate economy. Routledge, 2006. 
KITZMUELLER, Markus; SHIMSHACK, Jay. Economic perspectives on corporate 
social responsibility. Journal of Economic Literature, v. 50, n. 1, p. 51-84, 2012. 
LITSCHIG, Stephan; MORRISON, Kevin M. The impact of intergovernmental 
transfers on education outcomes and poverty reduction. American Economic Journal: 
Applied Economics, v. 5, n. 4, p. 206-240, 2013. 
REGO, José Márcio; MARQUES, Rosa Maria (Ed.). Economia brasileira. Ed. Saraiva, 
2010. 
SIMSEK, Alp. Financial Innovation and Portfolio Risks. The American Economic 
Review, v. 103, n. 3, p. 398-401, 2013. 
TOY, Eugene C.; PATLAN JR, John T. Macroeconomia. Bookman Editora, 2013. 
 
Nome: Empreendedorismo e Comportamento Empreendedor  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
 
Ementa:  
Empreendedorismo, comportamento empreendedor e negócios inovadores. Perfil e 
estudos das características sociais, psicológicas e comportamentais do indivíduo 
empreendedor e suas implicações. As PMEs e o plano de negócios. A Teoria 
Schumpeteriana e a economia evolutiva. O empreendedor como vetor chave para a 
inovação. O processo inovativo e o desempenho empresarial. Relação do empreendedor 
com o desenvolvimento local e nacional. Empreendedorismo e indústrias criativas.  
 
Bibliografia:   



ALEGRE, Joaquín; CHIVA, Ricardo. Linking entrepreneurial orientation and firm 
performance: the role of organizational learning capability and innovation 
performance. Journal of Small Business Management, v. 51, n. 4, p. 491-507, 2013. 
BRASIL. Mapa das micro e pequenas empresas. Disponível em: < 
http://www.brasil.gov.br/empreendedor/empreendedorismo-hoje/o-mapa-das-micro-e- 
pequenas-empresas>. Acesso em: 21/05/2013. 
BRUYAT, C; JULIEN, P.A. Defining the field of research in entrepreurship. Journal 
of Business Venturing, v.16, n.2. p.165-180, 2000. 
CARLAND, J.W.; BOULTON, F. H. W. R.; CARLAND, J. A. Differentiating 
Entrepreneurs From Small Business Owners: a conceptualization. Academy of 
Management Review, v.9, n.2, p.354-359, 1984. 
CARSRUD, Alan; BRÄNNBACK, Malin. Entrepreneurial motivations: what do we 
still need to know?. Journal of Small Business Management, v. 49, n. 1, p. 9-26, 
2011. 
DOLLINGER, M.J. Entrepreneurship: Strategies and Resources. Burr Ridge, 
Illinois: Auston Press, Irwin, 1995. 
GARTNER, W.B.A. “Who is an entrepreneur?” is the wrong question. American 
Journal of Small Business, v.4, n.12, p.11-32, 1988. 
GARTNER, W.B.A. Conceptual framework for describing the phenomenon of new 
venture creation. Academy of Management Review, v.10, n.4, p.696-706, 1985. 
GAY, Brigitte. Open innovation, networking, and business model dynamics: the two 
sides. Journal of Innovation and Entrepreneurship, v. 3, n. 1, p. 1-20, 2014. 
SHEPHERD, D.A. Empreendedorismo. 7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
IBPQ. GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR (GEM). Empreendedorismo no 
Brasil. Vários autores. Curitiba: IBPQ, 2012. 
KLING, A.; SCHULZ, N. Invisible Wealth: the hidden story of how markets work . 
Encounter Books, New York, 2011. 
LAPERCHE, Blandine; LIU, Zeting. SMEs and knowledge-capital formation in 
innovation networks: a review of literature. Journal of Innovation and 
Entrepreneurship, v. 2, n. 1, p. 1-16, 2013. 
LIMA, Edmilson et al. Opportunities to improve entrepreneurship education: 
Contributions considering Brazilian challenges. Journal of Small Business 
Management, 2014. 
NARANJO-VALENCIA, Julia C.; JIMÉNEZ-JIMÉNEZ, Daniel; SANZ-VALLE, 
Raquel. Innovation or imitation? The role of organizational culture. Management 
Decision, v. 49, n. 1, p. 55-72, 2011. 
PELISSON, C., ALIGLERI, L.A., GIMENEZ, F.A.P., MACHADO, H.P.V., GOMES 
V., PRATT, A.C. Creative Cities: the cultural industries and the creative class. 
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Nome: Ensino e Pesquisa em Administração  
Nível: Doutorado  



Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
Ontologia, epistemologia e metodologia na Administração. Racionalidade e ética na 
formação em Administração. Histórico do Ensino da Administração no Brasil. As 
formações – acadêmica e não acadêmica - em Administração: o papel das 
universidades, das escolas de negócios e da educação corporativa no ensino e pesquisa 
em Administração. Tópicos de pesquisa em Administração.  
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Nome: Epistemologia 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
A ciência do método, Metodologia ou Epistemologia. A dúvida. O problema de 
Aristóteles e Platão ou a distinção entre doxa e episteme (opinião e argumentação 
científica). Bacon e a crítica à Metafísica A indução e comparação: o método das 
tábuas. O problema dos cisnes negros em Hume. A solução do problema de Bacon dada 
por Kant. A solução de Wittgenstein e Russel para o Problema de Bacon (Quid Júris) e 
de Hume (Cisnes Negros). A historicidade do conhecimento e do texto. O poder do mito 
e do herói-trágico em Campbell, Lucas, Coreth e Eliade. A tarefa da compreensão, da 
interpretação e da explicação em Heidegger e Ricœur. A separação da Psicologia do 
conhecimento da Lógica do conhecimento. A falseabilidade ou a solução de Popper 
para os problemas de Hume, Kant e Wittgenstein.  
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Nome: Estratégia, Cluster e Arranjos 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Fontes da vantagem competitiva: Organização industrial, VBR, Capacidades Dinâmicas 
e Processos de mercado. Conceitos, origens e tipologias das estratégias. Escolas de 
pensamento estratégico. Formação, implementação e avaliação da estratégia. Teoria e 
estudos de casos sobre estratégias: diferenciação, liderança de custos, enfoque, 
estratégia de produto-mercado, integração vertical, diversificação, internacionalização, 
desenvolvimento empresarial. Aglomerados e clusters. O Modelo de Diamante de 
Porter. Alianças, parcerias e redes empresariais: conceitos, tipos e estudos de casos. 
Estratégias e micro, pequenas e médias empresas. O Modelo de Mile e Snow. Micro, 
pequenas e médias empresas no contexto do desenvolvimento local.  
 
Bibliografia:   
BARRETO, Ilídio. Dynamic capabilities: A review of past research and an agenda for 
the future. Journal of Management, v. 36, n. 1, p. 256-280, 2010. 
GURKOV, I. Strategy process as formulation and realization of corporate goals: The 
synthesis of surveys in Russian firms. Journal for East European Management 
Studies, v.14, n.1, p.48-64, 2009. 
GUROWITZ, E.M. The challenge of strategy implementation. Bespoke Solutions, 
2007. 
HELFAT, Constance E.; WINTER, Sidney G. Untangling dynamic and operational 
capabilities: Strategy for the (N) ever changing world. Strategic Management 
Journal, v. 32, n. 11, p. 1243-1250, 2011. 
HIGGINS, J.M. The eight ‘S’s of successful strategy execution. Journal of Change 
Management, v.5, n.1, p.3-13, 2005. 
HREBINIAK, L.G. Making strategy work: overcoming the obstacles to effective 
execution. Ivey Business Journal, mar.-abr. 2008. 
HREBINIAK, L.G. Obstacles to effective strategy implementation. Organizational 
Dynamics, v.35, n.1, p.12-31, 2006. 
IACOBUCCI, D. Structural equations modeling: Fit Indices, sample size, and advanced 
topics. Journal of Consumer Psychology, v. 20, p. 90–98, 2010. 
JÁCOME, R; LISBOA, J; YASIN, M. Time-based differentiation – an old strategic hat 
or an effective strategic choice: an empirical investigation, European Business 
Review, v. 14, p.184-193, 2002. 



LEITNER, K; GÜLDENBERG, S. Generic strategies and firm performance in SMEs: a 
longitudinal study of Austrian SMEs. Small Business Economics, v.35, p.169-189, 
2009. 
MINTZBERG, H. Learning 1, Planning 0 - Reply to Igor Ansoff. Strategic 
Management Journal, v.12, p.463-466, 1991. 
MINTZBERG, H. The Design School: Reconsidering the Basic Premises of Strategic 
Management. Strategic Management Journal, v.11, p.171-195, 1990. 
PARNELL, J.A. Competitive Strategy and Performance in Mexico, Peru, and the 
United States. Journal of Centrum Cathedra, v.3, n.2, p.150-165, set. 2010. 
PARNELL, J.A. Reframing the combination strategy debate: Defining forms of 
combination. Journal of Applied Management Studies, v.9, p.33–54, 2000. 
PARNELL, J.A. Strategic capabilities, competitive strategy, and performance among 
retailers in Argentina, Peru and the United States. Management Decision, v.49, p.139-
155, 2011. 
PENROSE, E.T. The Theory of the Growth of the Firm. Oxford University Press: New 
York, 1959. 
PETERAF, Margaret; DI STEFANO, Giada; VERONA, Gianmario. The elephant in the 
room of dynamic capabilities: Bringing two diverging conversations together. Strategic 
Management Journal, v. 34, n. 12, p. 1389-1410, 2013. 
PORTER, M.E. The Competitive Advantage of Nations. In: PORTER, M.E. On 
Competition. Boston: Harvard Business Review Book, 1998. 
QUINN, J.B.; MINTZBERG, H.; JAMES, R.M. The Strategy Process - Concepts, 
Contexts, and Cases. Englewood Cliffs, New Jersey: Prentice Hall, 1988. 
RAMANUJAM, V.; VENKATRAMAN, N. Planning system characteristics and 
planning effectiveness. Strategic Management Journal, v.8, p.453-68, 1987. 
ROMME, A. Georges L.; ZOLLO, Maurizio; BERENDS, Peter. Dynamic capabilities, 
deliberate learning and environmental dynamism: a simulation model. Industrial and 
Corporate Change, v. 19, n. 4, p. 1271-1299, 2010. 
ROSLI, M.M. Competitive Strategy of Malaysian Small and Medium Enterprises: An 
Exploratory Investigation. American International Journal of Contemporary 
Research, v.2, n.1, 2012. 
SCHUMPETER, J.A. Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação 
sobre lucros, capital, crédito, juro e o ciclo econômico. São Paulo: Abril Cultural, 
1982. 
SPECULAND, R. Strategy implementation: we got the people factor wrong!: How to 
lead your saboteurs, groupies, double agents and mavericks. Human Resource 
Management International Digest, v.14, p.34-37, 2006. 
TEECE, David J.; PISANO, Gary; SHUEN, Amy. Dynamic capabilities and strategic 
management. Strategic Management Journal. v. 18, n. March, p. 509–533 , 1997. 
VAN DER STEDE, W.A; CHOW, C.W; LIN, T.W. Strategy, choice of performance 
measures, and performance, Behavioral Research in accounting, v.18, p.185-205, 2006. 
WIDODO, W. Building Strategy Quality. International Journal of Business and 
Management. v. 6, n. 8, 2011. 
 
Nome: Estudos Orientados em Administração 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  



Investigação em profundidade de temas emergentes em administração e relacionados a 
grupos e linhas de pesquisa não contemplados na grade curricular regular.  
 
Bibliografia:   
Definida por cada semestre, de acordo com os objetivos e interesses de pesquisa dos 
professores.  
 
Nome: Gestão Financeira  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
A tomada de decisão. O fato financeiro. Função financeira nas organizações nas 
organizações empresariais. A decisão de investimento. A decisão de financiamento. 
Estrutura de capital. Planejamento e controle financeiro. Planejamento x orçamento. 
Planejamento estratégico e dificuldades gerenciais e Finanças. Finanças 
comportamentais. Tópicos de pesquisa em finanças.  
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Nome: Gestão da Informação  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 

Ementa:  
Estudo dos conceitos relacionados aos sistemas de informações. As técnicas relativas ao 
desenvolvimento dos sistemas. A utilização dos sistemas no processo decisório. O 
gerenciamento de sistemas de informações. A implementação eficaz da tecnologia da 
informação nas organizações. O gerenciamento da tecnologia da informação em 
pequenas e médias empresas.  
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Nome: Gestão da Produção 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Função produção, produção enxuta, estratégias e objetivos da produção, gerenciamento, 
configurações, planejamento e controle de cadeias produtivas; colaboração em cadeias 
produtivas, sustentabilidade em cadeias produtivas.  
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Fatores fundamentais para a gestão da inovação e tecnologia (Conceito de inovação e 
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Ementa:  
A disciplina enfoca aspectos atuais da pesquisa em marketing e está estruturada em 
grandes áreas de pesquisa: Evolução do Pensamento em Marketing, Evolução do 
Conceito de Marketing, Marketing e Ciência, Comportamento do Consumidor, 
Marketing de Serviços e Marketing de Relacionamento.  
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Ementa:  
Trabalho e Emprego: evolução; O movimento de Reestruturação Produtiva e as 
mudanças de Paradigmas em Gestão de Pessoas; Modelos Tradicionais versus Modelos 
Contemporâneos de Gestão de Pessoas; Relações Pessoas / Organizações; Gestão 
Estratégica e Gestão de Pessoas; Captação e Seleção; Treinamento & Desenvolvimento 
tradicional e Educação Corporativa; Administração de Carreira; Avaliação do 
Desempenho Humano; Sistemas de Remuneração; Higiene e Segurança no Trabalho; 
Aspectos Comportamentais em GP.  
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Ementa:  
As perspectivas paradigmáticas, a natureza e a dinâmica da pesquisa qualitativa e suas 
aplicações na Administração. Estratégias da pesquisa qualitativa em organizações: a 
fase exploratória, de acesso e trabalho no campo, os métodos de coleta, da análise e 
interpretação do material empírico. Os métodos qualitativos mais utilizados na 
Administração: a abordagem do estudo de caso, da etnografia, da observação 
participante, dos métodos visuais, entre outros. A ética da pesquisa qualitativa.  
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Ementa:  
O desenvolvimento científico e as transformações das concepções do mundo. As 
perspectivas paradigmáticas, epistemológicas, ontológicas e os diferentes métodos 
científicos. A natureza e a dinâmica da pesquisa em ciências humanas e sociais e suas 
aplicações na Administração. Os polos da prática metodológica: epistemológico, 
morfológico, teórico, técnico. Posições e o papel do pesquisador: a questão da 
reflexividade. O acesso ao campo, a coleta empírica e a teorização. A pesquisa 
qualitativa e suas estratégias nos estudos organizacionais. Os métodos qualitativos mais 
utilizados na Administração: principais abordagens.  
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Nome: Métodos Quantitativos Aplicados à Administração  
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Estatística Aplicada aos problemas de pesquisa em Administração: Testes de Hipóteses, 
ANOVA e MANOVA e Análise Multivariada, Estimativa por Intervalo (Regressão 
Linear Simples e Múltipla, Análise discriminante, Análise Fatorial, Análise de Cluster, 
Introdução às Equações Estruturais).  
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Nome: Métodos Quantitativos Avançados 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Desenvolvimento e construção de Escalas: confiabilidade, validade e dimensionalidade; 
Introdução ao Syntax do SPSS; Estudos avançados de Teste-t; Estudos avançados de 
ANOVA e MANOVA: Testes paramétricos e não-paramétricos de igualdade de 
variâncias, One-way ANOVA, One-way Repeated ANOVA,Two-way ANOVA, Two-
way repeated ANOVA, MANOVA e Correlação Canônica; Introdução à ANCOVA; 
Modelos regressivos: avanços em Modelagem em equações estruturais com análise 
multi-grupo; Moderação, Mediação, Moderação Mediada e Mediação Moderada; Séries 
Temporais; Introdução à Detecção de Padrões e Redes Neurais.  
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Nome: Métodos e Técnicas de Projeto de Pesquisa 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
A disciplina é dirigida à construção de conhecimentos e habilidades sobre a produção de 
textos acadêmicos de interesse para a área de Administração. Assim, a discussão é 
focada em temas de debate sobre a pesquisa e a produção acadêmica, e sobre técnicas 
específicas.  
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Nome: Políticas Públicas e Desenvolvimento Sócio-territorial 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
Administração Pública como campo de conhecimento. Estado, Administração Pública e 
Sociedade Civil. Casos de estudo sobre os problemas relacionados com aspectos 
gerenciais da questão pública que impactam a competitividade das PMEs e suas 
implicações no desenvolvimento sócio-territorial. Regulação, terceiro setor, reforma 
administrativa, gestão social e participativa.  
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Nome: Psicologia Econômica e do Consumo 
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Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 3  
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Ementa:  
Psicologia e Economia: confluências. O paradigma neoclássico. Racionalidade, homo 
economicus. O estudo do comportamento econômico; Consumo, poupança e 
investimento. Evolução e Desenvolvimento da Psicologia Econômica. Os significados 
simbólicos de dinheiro. O dinheiro e a família. Socialização Econômica. Consumo pós-
moderno. Comportamentos de Compra e Poupança. Morosidade, Dívida e 
endividamento. Consumo perspectivas psicopatológicas: Compra por impulso e compra 
compulsiva.  
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Nome: Seminário de Dissertação 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 2  
Carga Horária:  30  
 
Ementa:  
O projeto de dissertação de mestrado. Apresentação do Tema. Marco Teórico: a 
formulação do problema, objetivos, a construção das hipóteses (pressupostos) e a 
identificação das relações entre as variáveis. Justificativa e relevância. Base teórico-
empírica. A elaboração da base teórico-empírica. Procedimento metodológico. O 
Planejamento da Pesquisa: o delineamento e estratégias. Os meios técnicos da 
investigação. O Plano de Análise. Fechamento da proposta com o cronograma do 
trabalho. Apresentação e discussão dos projetos nos Seminários de Dissertação.  
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Nome: Seminário de Tese I 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Acompanhamento do trabalho de Tese, com discussões da produção do projeto de tese, 
considerando os estudos contemporâneos em Administração.  
 
Bibliografia:   
Definida de acordo com os objetivos do Seminário e encaminhamentos dos projetos de 
tese dos estudantes.  
 
Nome: Seminários de Aplicativo para Pesquisa 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  NÃO  
Créditos: 1  
Carga Horária:  15  



 
Ementa:  
Apresentação geral do SPSS; Tratamento de dados quantitativos; Criação de uma base 
de dados; Gerir dados; Tabelas de frequência; Produção de gráficos; Estatística 
descritiva no SPSS; Análise de Regressão simples e múltipla; Análise de Variância; 
Análise Discriminante; e Análise Fatorial; Apresentação de um caso prático.  
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Nome:  Seminários de Tese II 
Nível: Doutorado  
Obrigatória:  SIM  
Créditos: 3  
Carga Horária:  45  
 
Ementa:  
Acompanhamento do trabalho de Tese, com discussões da produção científica 
intermediária (artigos e ensaios), considerando os estudos contemporâneos em 
Administração.  
 
Bibliografia:   
Definida por cada semestre, de acordo com os objetivos do Seminário e interesses dos 
estudantes do doutorado.  
 
Nome: Teoria das Organizações 
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Ementa:  
Evolução histórica do trabalho e suas relações com as organizações e gestão. 
Paradigmas e teorização no estudo das organizações. Teoria da burocracia e 



organizações burocráticas. Funcionalismo sistêmico-estrutural. Teoria da contingência 
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Nível: Doutorado  
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Tópicos avançados focalizando novas temáticas de pesquisa em Administração.  
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